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CINGAPURA
O país oferece cerca de cincomodelos diferentes
de formação no ensinomédio. Aos 15 anos, em
média, o estudante escolhe ou é direcionado (de
acordo com seu rendimento no ensino básico)
à formação voltada aomercado de trabalho ou
carreira acadêmica. A diversidade demodelos,
que inclui a língua em que será dado o curso
(chinês oumalaio) dá oportunidade para uma
maior parcela da população obter qualificação
profissional

ESTADOS UNIDOS
O sistema americano é complexo e
ragmentado: os modelos variammuito em
cada Estado da Federação e as próprias
escolas podem criar seus formatos, já que
a grade curricular é flexível. As empresas
ambém podem criar programas de
ormação profissional dentro das escolas.
Não há uma política nacional para o ensino
técnico, mas a legislação federal apoia
iniciativas das escolas e das empresas

BRASIL
O curso técnico é adicional ao ensino
médio regular. Pode ser feito de três
ormas: integrada, em que o estudante
ursa omédio regular demanhã e o
écnico à tarde, na mesma instituição;
oncomitante, onde os dois tipos de
urso de nível médio são feitos em
nstituições diferentes; e subsequente,
quando o aluno cursa o técnico após
concluir o médio

OsdOissEnhOrEs
daEducaçãOmédia
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A educação média, no
mundodehoje, é chamadaa
atenderadois senhores: oda
qualificação para as ativida-
des profissionais e acesso ao
mercado de trabalho, e o da
equidade social.
No passado, a questão da

equidadenãose colocava:os
jovensdas famíliasmais ricas
estudavamnasescolasdeeli-
te para as profissões demais
prestígio e mais bem pagas,
e os mais pobres, ou não es-
tudavam,ou iamparacursos
práticos onde eram prepara-
dospara empregosdemenor
prestígio e baixos salários.
O Brasil, nos anos 1940,

que até então mal educava
suas elites, tentou copiar o
modeloeuropeu,dividindoa
educaçãomédiaentre cursos
gerais, paraospoucosquese
preparavamparaasuniversi-
dades, e cursosprofissionais
(industriais, agrícolas, co-
merciais), para os filhos dos
trabalhadores.
Na Europa, com isto, foi

possível ampliar a educação
ecriarumoperariadocompe-
tente que se beneficiou do
crescimento da economia,
sem, entretanto, eliminar as
diferenças sociais entre os
dois tipos de educação.
NoBrasil, a educação pro-

fissional de nível médio es-
tagnou, e os empresários,
com fortes subsídios, toma-
ramemsuasmãosaaprendi-
zagemdostrabalhadorescom
o Sistema “S”.
NoBrasil enomundo,ago-

ra, as coisas mudaram. Na
Europa, o setor industrial di-
minuiu, os empregosparaas
qualificações profissionais
mais simples se reduziram e
a divisão rígida entre educa-
ção geral e educação profis-
sionalcomeçouaservistaco-
mo discriminatória e em
grande parte disfuncional.
Enquanto isto, o Brasil am-
pliou o acesso ao ensinomé-
dio,quehojeéobrigatóriopor
lei, e eliminoudevezapossi-
bilidadede trilhasdiferentes
de formação —a educação
técnica, que antes era uma
opção, hoje só é aceita como
umestudo complementar ao
ensino convencional.
Na Europa, ninguém pen-

sa emacabar comosdiferen-
tes tipos de formação para a
juventude, não só porque a
economia moderna requer
pessoascomperfismuitodis-
tintos, mas também porque
as pessoas diferem em seus
interesses, motivações e ca-
pacidadedeestudar eapren-
der, e não podem ser coloca-
das em ummolde único.
Nosdiferentespaíseseuro-

peus, a educação comum,
que terminava aos 11 ou 12
anos, agora vai até os 15 ou
16,osconteúdosgeraisde lin-
guagem,computaçãoeracio-
cíniomatemático dos cursos
técnicos são reforçados, e os
certificados técnicosdenível
médio, como “bac” técnico
francês,sãovalorizadosedão
acesso à educação superior.
A opção brasileira por um

currículo médio único, pau-
tadoporumExameNacional
também único, tem uma ex-
plicaçãoprática,eoutra ideo-

A educAção
gerAl é de
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AbaianaGirlaine de Jesus
Gomes Vilalva era menina
quando decidiu trabalhar
comenfermagem.Comocer-
tificado de auxiliar de enfer-
magem desde maio de 2015,
ela, hoje com 25 anos, traba-
lhanocentrodediagnósticos
deumhospital deSãoPaulo.
Porém quer mais do que

abrirmateriais estéreisquan-
do omédico pede. No fim do
ano, forma-se técnica emen-
fermagem na Faculdade Is-
raelita de Ciências da Saúde
Albert Einstein, na capital
paulista. O diploma lhe abri-
rá as portas de uma área ve-
dada a auxiliares: os centros
de terapia intensiva.
Girlaine ilustraàperfeição

o ensino técnicode enferma-
gem no Brasil. “A figura do
auxiliar tende a desapare-
cer”, diz Andrea Mohallen,
coordenadora do curso de
graduação em Enfermagem,
daFaculdadeAlbertEinstein.
O técniconãosóganhamais,
como tem uma opção maior
de áreas de atuação. Entre
2010 e 2015, segundo o Con-
selhoFederaldeEnfermagem
(Cofen), o número de novos
registrosdeauxiliarescaiude
18.480 para 16.635. Tudo in-
dica que, em 2016, a curva
descendente serámais acen-
tuada: até setembro, apenas
9.652 auxiliares solicitaram
registro na entidade.
Emmeadosdosanos2000,

seguindo uma orientação do
ConselhoNacionaldeEduca-
ção,oscursosespecíficospa-
ra auxiliares de enfermagem
começaram a ser extintos.
São Paulo é o único Estado
que ainda forma auxiliares.
O estudante se inscreve no
cursopara técnicoe,nomeio
do curso, recebe a habilita-
ção em auxiliar. O Cofen é
obrigadoa registrar essepro-
fissional, previsto nas nor-
masqueregemaprofissãode
enfermagem. “Nossa grande
preocupação é que, uma vez
empregado, o auxiliar nem

volte para terminar o curso”,
diz a enfermeira Dorisdaia
CarvalhodeHumerez, conse-
lheira do Cofen. “E, por ser
mãodeobramais barata, ele
assuaas funçõesde técnico.”
Agrandepreocupaçãodos

especialistas refere-se à falta
adequadadaregulamentação
do ensino e a uma fiscaliza-
ção e controle de qualidade
precários. “Omercadode tra-
balhojáseressentedamáfor-
mação dos profissionais de
enfermagem”,dizAriadneda
Silva Fonseca, presidente da
Associação Brasileira de En-
fermagem, de São Paulo.
Quando começa a trabalhar
em um hospital, por exem-
plo, o enfermeiro ou técnico
deenfermagempassaporum
treinamento. Hoje, o tempo
médiopara essa capacitação
édeummês. “Muitosnãosa-
bem sequer a posição corre-
ta da agulha para dar uma
simples injeção”, completa.
A falta de habilidade de

muitos enfermeiros e técni-
cos recém-chegados ao mer-
cado coincide com a explo-
são dos centros de ensino à
distância. Em um ano, esse
polos saltaram de 938 para
1.778 —um aumento de ina-
creditáveis 89,3%. Atenden-
do a uma solicitação do Mi-
nistério Público Federal, em
julho de 2015, o Cofen defla-
grouaoperaçãoEaD,e118fis-
cais foram checar as condi-
ções dessas escolas.
A conselheira do Cofen

afirma que o cenário encon-
trado foi “estarrecedor”: a
maioria não tinha bibliote-
cas, laboratóriosnemconvê-
nio comhospitais para reali-
zar estágios. “A população
brasileira está em risco.”
BrunaCalciolari Buozi, do

3ºanodegraduação,names-
maescolaqueGirlaine, resu-
me como vê a profissão.
“Quando terminei o colegial,
pretendia ser médica. Mas,
conversando com um enfer-
meiro, percebi que não era
medicina. Sempre quis estar
perto dopaciente.Meu lugar
é na enfermagem.”

Técnico emenfermagemtem
mais opçõesdeáreadeatuação
Auxiliar tende a desaparecer; mercado se ressente da qualificação deficiente
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bruna buozi, aluna de
enfermagem, e girlaine Vilalva,
que faz o curso técnico na área
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DA TEORIA À PRÁTICA
Veja a diferença na formação e atua-
ção de profissionais da enfermagem

AUxILIAR DE ENFERMAGEM

Formação
1.200 horas, sendo 400 em estágio

Atuação
> Executa ações de tratamento simples,
comomedição da temperatura e da
pressão arterial
> Cuida de higiene e conforto do paciente

Salário médio inicial: R$ 2.000

TéCNICO EM ENFERMAGEM

Formação
1.900 horas, sendo 600 em estágio
supervisionado

Atuação

> Executa ações assistenciais de
enfermagem
> Presta assistência ao paciente demédia
e alta complexidade

Salário médio inicial: R$ 2.900

ENFERMEIRO

Formação
4.000 horas, nomínimo, em 5 anos

Atuação

> Supervisiona a equipe de enfermagem
> Consulta de enfermagem, como
aconselhamento sobre aleitamento
materno
> Cuida de pacientes graves, em risco de
vida, de maior complexidade técnica e em
casos que exijam decisões imediatas
> Presta orientações sobre saúde básica
> Prescreve medicamentos estabelecidos
em programas de saúde pública e em
rotina aprovada pela instituição

Salário médio inicial: R$ 3.800

Fontes: andrea Mohallem (albert einstein) e Dorisdaia Humerez (cofen)

lógica.Apráticaéqueopres-
tígio e a renda proporciona-
dos pelos diplomasuniversi-
tários ainda sãomuito altos,
e o ensino técnico, com a ex-
ceção dos cursos altamente
seletivos dos institutos fede-
rais e estaduais, ainda é vis-
to pela população como um
caminhomenos desejado.
A ideológica é a noção,

buscada nos escritos de
Gramscidosanos 1920eado-
tada pelo Ministério da Edu-
cação,dequeaeducação téc-
nica, voltada para as neces-
sidadesdomercadode traba-
lho, aliena os trabalhadores
eos impedededesenvolver a
consciência crítica e revolu-
cionária que só uma educa-
ção clássica tradicional po-
deria proporcionar.
Oresultadodessaopçãofoi

que ela não consegue aten-
deranenhumdeseusdoisse-
nhores.Aeducaçãogeraléde
péssimaqualidadeenãopro-
duz os quadros técnicos e
profissionais com a qualida-
de e a quantidade necessá-
rias para a economiamoder-
na; e o sistema escolar é for-
temente estratificado, com
milhões de estudantes sub-
metidosaumcurrículo tradi-
cional que poucos conse-
guemacompanhar,nadispu-
ta encarniçada do Enem pe-
laspoucasvagasdisponíveis
naeducaçãosuperiordequa-
lidade. Parece uma competi-
ção por competências, mas
por detrás dela estão as pro-
fundas diferenças de condi-
çõesdevidaeoportunidades
que persistem na sociedade
brasileira.
É este duplo fracasso, de

relevânciaeconômicaeequi-
dadesocial, que levaàneces-
sidadedese transformarpro-
fundamente o ensino médio
brasileiro,aproximando-odo
que ocorre no resto do mun-
do, com uma pluralidade de
caminhos e alternativas, ge-
rais e profissionais, teóricas
e práticas, capazes de dar
oportunidades e atender às
condições e necessidades de
umapopulaçãoheterogênea
e de uma economia que pre-
cisa de pessoas capacitadas
emtodososníveisparasede-
senvolver.
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